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A proposta de requalifica-
ção do polidesportivo 
descoberto da Escola 
Básica de São Marti-

nho, em Vila Nova do Campo, 
da autoria de Gonçalo Pacheco 
e Mara Lima, foi o projeto ven-
cedor do Orçamento Participa-
tivo Jovem (OPJ) de Santo Tirso.

A cerimónia de apresenta-
ção dos resultados da edição 
de 2022 do OPJ decorreu no 
último dia de fevereiro. Eram 
11 finalistas, numa edição que 
contou com a participação de 
99 jovens. A proposta mais vo-
tada é da autoria de Gonçalo 
Pacheco, de 17 anos, e Mara 
Lima, de 14. A requalificação 

do polidesportivo descoberto 
da Escola Básica de São Marti-
nho tem uma dotação orçamen-
tal de cerca de 118 mil euros.

Felicitando todos os par-
ticipantes, a vereadora da Ju-
ventude destacou o facto do 
“Orçamento Participativo Jo-
vem ser o melhor instrumento 
para auscultar as necessida-
des e anseios dos jovens”. Sara 
Moreira lembrou que, “por isso 
mesmo, a Câmara tem vindo a 
executar projetos apresenta-
dos no âmbito do OPJ, como 
o Skate Parque ou o Parque 
Canino que, não sendo ven-
cedores, são uma mais-valia 
para o concelho”.

O Orçamento Participativo 
Jovem foi lançado pela Câma-
ra Municipal de Santo Tirso, 
em 2014, com o objetivo de 
reunir opiniões e contributos 
da população jovem do con-
celho, permitindo adequar 
as políticas públicas munici-
pais às suas necessidades e 
perspetivas.

Desde 2018, os vencedores 
são escolhidos, exclusivamen-
te, por jovens entre os 12 e os 
30 anos, residentes ou estu-
dantes no concelho, através 
da plataforma www.opjst.cm-
-stirso.pt, contando com um 
orçamento disponível de 120 
mil euros.

ALBERTO COSTA
Presidente da Câmara Municipal de Santo Tirso

O caminho da obra feita
Já escrevi aqui, anteriormente, que boas ideias e grandes projetos têm pouco 

valor se não houver real vontade e verdadeira capacidade para a sua concreti-
zação. Essa convicção está na base do trabalho que, na Câmara de Santo Tirso, 
temos vindo a desenvolver.

É com grande sentido de responsabilidade que temos vindo, paulatinamente, 
a trabalhar para legar às gerações vindouras um concelho com elevada qualida-
de de vida, capaz de reter população e captar investimento.

Essa aposta passa, em grande parte, pela resolução de problemas que afe-
tam o dia-a-dia das populações. Mensalmente, temos dado notícia, neste Jornal 
Municipal, do anúncio da concretização de novos projetos que vêm solucionar 
muitas dessas dificuldades.

A construção de uma nova ligação entre a freguesia de Vila Nova do Campo e 
a estação ferroviária de Lordelo é mais uma dessas obras.

Uma empreitada que terá um impacto muito positivo na qualidade de vida das 
populações, que nasce da cooperação entre municípios vizinhos – Santo Tirso e 
Guimarães – e que permitirá, em simultâneo, resolver um sério problema de si-
nistralidade no entroncamento da Via Intermunicipal (VIM) com a Estrada Muni-
cipal 644.

Nestas páginas, encontra também um retrato do resultado dos investimentos 
feitos na freguesia de Água Longa, entre os quais se destaca a requalificação da 
Estrada Municipal 318, uma importante via também para o próprio concelho de 
Santo Tirso.

Acredito que estamos no caminho certo. O da obra feita!

O OPJ 2022 teve 11 finalistas, numa edição que contou com a participação de 99 jovens

Gonçalo Pacheco e Mara Lima foram os vencedores do OPJ 2022

Requalificação de polidesportivo 
vence edição de 2022 do OPJ
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O presidente da Câ-
mara Municipal de 
Santo Tirso, Alberto 
Costa, apresentou, 
no dia 23 de março, 

o projeto de construção de uma 
nova ligação entre a freguesia 
de Vila Nova do Campo e a es-
tação ferroviária de Lordelo, em 
Guimarães. A obra, cuja primei-
ra fase arranca no início do se-
gundo semestre deste ano, vai 
servir três freguesias e resol-
ver a elevada sinistralidade no 
entroncamento da Via Intermu-
nicipal (VIM) com a Estrada Mu-
nicipal 644.

Numa sessão aberta à popu-

lação de Vila Nova do Campo, 
que culminou um dia inteira-
mente dedicado à freguesia, no 
âmbito da iniciativa Presidên-
cia Mais Próxima, Alberto Cos-
ta deu a conhecer o projeto e 
anunciou, ainda, o objetivo de 
promover a requalificação do 
troço da VIM que atravessa o 
município de Santo Tirso, numa 
extensão de 4,2 quilómetros.

A nova ligação à estação fer-
roviária de Lordelo vai implicar 
a criação de uma rotunda, no 
entroncamento com a EM 544 
e a construção de uma ponte 
sobre o rio Vizela, implicando 
um investimento total de 2,7 

milhões de euros, que servirá 
as freguesias de Vila Nova do 
Campo, Vilarinho e Roriz.

Segundo Alberto Costa, “a 
primeira fase da obra vai arran-
car durante o segundo semes-
tre deste ano, com a criação 
da nova rotunda, orçada em 
1,1 milhões de euros, que se-
rão inteiramente assumidos pe-
la Câmara Municipal de Santo 
Tirso”.

Com um prazo de execução 
de 12 meses, esta empreitada 
permitirá, desde logo, resolver 
a elevada sinistralidade regis-
tada no entroncamento da VIM 
com a EM 644. “Serão construí-

das passadeiras elevadas, para 
reduzir a velocidade em ambos 
os sentidos e que é a principal 
causa dos acidentes verifica-
dos naquele local”, adiantou o 
autarca.

“Simultaneamente, uma das 
alterações mais importantes 
prende-se com a construção 
de um arruamento exclusiva-
mente destinado à saída de S. 
Martinho do Campo, em dire-
ção a Vilarinho”, destacou Al-
berto Costa, acrescentando que 
“o objetivo é retirar trânsito da 
rotunda, ou seja, quem quiser ir 
em direção a Vilarinho não tem 
de ir à rotunda”.

A segunda fase do projeto 
da nova ligação à estação ferro-
viária de Lordelo só irá arrancar 
após a conclusão da primeira 
fase. “Se tudo correr bem, em 
2025”, disse o presidente da 
Câmara.

Em causa está a constru-
ção de uma nova ponte sobre 
o rio Vizela, que Alberto Cos-
ta descreveu como “um projeto 
de grande envergadura, envol-
vendo o diálogo com a Câma-
ra Municipal de Guimarães e 
com o Governo”, tendo em con-
ta os cerca de 1,6 milhões de 
euros necessários para a sua 
concretização.

Segundo Alberto Costa, 
as câmaras de Santo Tirso 
e de Guimarães têm previs-
ta, através de um protocolo 
estabelecido entre as duas 
autarquias, uma divisão de 
responsabilidades relativas 
a este projeto.

“Santo Tirso comprometeu-
-se a contratar a elaboração 
do projeto da nova ponte e ar-
ruamentos de acesso, lança o 

concurso e adjudica a obra, ao 
passo que Guimarães reem-
bolsa Santo Tirso da parte 
correspondente ao seu terri-
tório, ou seja, cerca de 700 mil 
euros à data de hoje”, expli-
cou. “Entretanto, vamos con-
tinuar o diálogo negocial com 
o Governo, no sentido de ga-
rantir o f inanciamento deste 
projeto”, acrescentou.

As duas fases da empreita-

da visam, também, impulsionar 
modos suaves de circulação 
através da criação de acessos 
pedonais e cicláveis.

Na sessão aberta à popula-
ção, Alberto Costa anunciou, 
ainda, que a Câmara de San-
to Tirso já concluiu um estudo 
prévio com vista à requalif ica-
ção o troço da VIM que atra-
vessa o município. “A última 
intervenção realizada na VIM 

ocorreu em 2011, num inves-
timento de cerca de 200 mil 
euros, e o que pretendemos 
agora fazer é uma requalif i-
cação profunda, para durar 
20/25 anos”, sublinhou.

Segundo Alberto Costa, 
“os valores em causa apon-
tados no estudo prévio são 
elevados, na ordem de 1,1 
milhões de euros, dizendo 
respeito à requalif icação do 

piso, à drenagem de águas e 
a sinalética”.

Sobre a data prevista para 
o arranque da requalif icação 
da VIM, adiantou que se en-
contra em estudo, no âmbito 
do projeto de execução, “se 
avança primeiro a construção 
da rotunda e depois a requali-
f icação da VIM, ou vice-versa, 
ou até se as duas empreitadas 
decorrem em paralelo”.Alberto Costa ladeado por Marco Cunha e Marta Pacheco, presidente da Junta e da Assembleia de Freguesia de Vila Nova do Campo, respetivamente, apresentou o projeto no final de um dia 

inteiramente dedicado a Vila Nova do Campo

Imagem virtual da futura ponte que irá ligar as duas margens do rio Vizela, entre Vila Nova do Campo e Lordelo (Guimarães)

Vila Nova do Campo vai ficar mais 
próxima da estação de Lordelo

Colaboração com Guimarães
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O presidente da Câmara Muni-
cipal de Santo Tirso, Alberto 
Costa, assinou, no dia 20 de 
março, protocolos com quatro 

Instituições Particulares de Solidarieda-
de Social (IPSS) para assegurar o servi-
ço de atendimento e acompanhamento 
social de pessoas e famílias em situação 
de vulnerabilidade e exclusão social.

Assinados no âmbito da transferên-
cia de competências para as autarquias 
locais, estes protocolos garantem a con-
tinuidade no acompanhamento social de 
até 1 200 agregados familiares.

O serviço de atendimento e acompa-
nhamento social (SAAS) constitui uma 
resposta basilar para a proteção dos 
grupos mais vulneráveis. Suportando-
-se no conhecimento e na experiência 
de intervenção social já adquiridos no 
terreno pelas quatro instituições que vão 
auxiliar a construção do modelo de SAAS 
em Santo Tirso, o objetivo é garantir a 
qualidade pretendida pelo Município.

“Este modelo está previsto na legis-
lação e, para nós, faz todo o sentido. 
Estas instituições já estão no terreno, 

vão agora continuar o seu trabalho, sen-
do orientadas por uma estrutura que, 
em vez de estar em Lisboa, está aqui 
mesmo, junto das pessoas que é pre-
ciso apoiar”, descreveu Alberto Costa.

“Esta é uma daquelas situações em 
que toda a gente ganha”, destacou o au-
tarca, na sessão de assinatura dos pro-
tocolos. Para o presidente da Câmara, 
“não havia dúvidas” no modelo a ado-
tar com a transferência de competên-
cias da ação social. “Não fazia sentido 
estar a começar do zero quando temos 
instituições, com técnicos e pessoal já 
no terreno”, disse.

Assim, a partir de abril, a gestão so-
be de Lisboa para Santo Tirso, tornando 
as soluções mais ágeis. Nisso mesmo 
acredita Vítor Fernandes, da Delegação 
de Santo Tirso da Cruz Vermelha Por-
tuguesa, a instituição que poderá vir a 
receber a maior fatia de processos, com 
até 675 casos por ano. Para Vítor Fer-
nandes, as vantagens são sobretudo "a 
continuidade de um trabalho que está 
a ser feito no terreno, por um conjunto 
de técnicos e técnicas que têm a expe-

riência e o conhecimento e que fazem 
um bom trabalho."

Além disso, acrescentou, "é um reco-
nhecimento, por parte da Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso, desse trabalho". 
Para Vítor Fernandes, a estratégia se-
guida pelo Município permite não só a 
"garantia de um serviço de qualidade" 
à Câmara Municipal, mas também que 
as instituições "mantenham as suas es-
truturas, os empregos, o seu funcio-
namento". Os utentes vão, igualmente, 
beneficiar, já que a continuidade dos 
projetos em vigor evita "um processo 
que se reinicia — é um processo de con-
tinuidade", afirmou, lembrando ainda 
que o serviço se torna "muito mais pró-
ximo", já que a burocracia dos serviços 
centrais se dissipa.

Além da Cruz Vermelha, os proto-
colos foram ainda celebrados com a 
ASAS, Associação de Solidariedade e 
Ação Social de Santo Tirso; a Associa-
ção de Moradores do Complexo Habi-
tacional de Ringe – Vila das Aves; e a 
Irmandade de Santa Casa da Misericór-
dia de Santo Tirso.

A Câmara de Santo Tirso aprovou, no 
dia 23 de fevereiro, em reunião pública 
do Executivo, a atribuição de um Voto de 
Louvor e Reconhecimento a Maria Ave-
lina Ferraz, pelo trabalho desenvolvido 
na promoção da cultura e da literatura 
em língua portuguesa.

Natural de Santo Tirso, Avelina Ferraz 
fundou, em 2006, o Grupo de Comunica-
ção Novembro, que se dedica à promo-
ção, em Portugal e nos países lusófonos, 
da Literatura e da Cultura, por via da rea-
lização de inúmeras atividades e ações, 
com um foco na promoção da defesa dos 
direitos humanos e do planeta.

Para além da edição de livros e do-
cumentários, com distribuição nacional 
e nos países lusófonos, o grupo lidera-
do por Avelina Ferraz tem vindo a reali-
zar eventos de grande relevância social 
e cultural, de dimensão nacional e inter-
nacional, dos quais se destacam o “Con-
celho de Estado”, em Arcos de Valdevez, 
o “Escritaria”, em Penafiel, ou o “Plast&-
Cine”, entre outros.

Avelina Ferraz é ainda curadora do 
Prémio Maria Barroso – Jornalismo ao 
Serviço da Paz e do Desenvolvimento, 
bem como do Prémio Literário Germa-
no Silva e do Prémio Literário Guerra 
Junqueiro. É, também, Embaixadora da 
Paz pela Federação das Mulheres pela 
Paz Mundial, tendo sido distinguida, 
em 2020, com o Prémio Mujeres Poe-
tas Internacional.

Mais recentemente, em 2022, foi ga-
lardoada com o Troféu Novos Horizontes 
2022, atribuído pelo jornal Audiência, 
que distingue personalidades com uma 
vida profissional dedicada à cultura e à 
intervenção cívica na Comunidade dos 
Países de Língua Portuguesa (CPLP).

A Câmara Municipal de 
Santo Tirso voltou a 
promover a Mostra 
da Educação e Forma-

ção, com o objetivo de dar a 
conhecer aos alunos do 9.º e 
12.º anos as diferentes ofer-
tas educativas e formativas do 
concelho.

Pensada para ajudar os jo-
vens a tomarem decisões mais 
conscientes relativamente ao 
seu futuro profissional, a VI 
Mostra da Educação e Forma-
ção, reuniu na Fábrica de Santo 
Thyrso várias escolas, univer-
sidades e instituições ligadas 
ao ensino, com stands, pales-

tras de orientação vocacional 
e sessões de esclarecimento.

Durante dois dias, o objeti-
vo, afirmou o presidente da Câ-
mara Municipal, Alberto Costa, 
foi “abrir horizontes” aos adul-
tos de amanhã. “Apresentar aos 
nossos jovens a multiplicidade 
de caminhos, de aspirações e 

ambições que podem ter, adap-
tadas aos seus gostos e vonta-
des”, explicou, lembrando que 
“o reforço da diversificação 
da oferta formativa do conce-
lho tem sido uma das grandes 
apostas do Município, também 
para levá-las ao encontro das 
necessidades do mercado”.

Além das diversas sessões, 
que passaram pelo “Gamming 
na Orientação Vocacional” e 
por oficinas de línguas ou de-
senho 3D, a Fábrica de Santo 
Thyrso acolheu diversas ins-
tituições públicas e privadas 
do Ensino Superior, como as 
universidades do Porto e do 
Minho, e ainda a Católica, Lu-
síada, Portucalense e os poli-
técnicos do Porto, do Cávado 
e do Ave e de Bragança, en-
tre outras.

Também muitas escolas do 
município estiveram represen-
tadas para dar a conhecer os 
respetivos projetos, como a rá-
dio-escola do Agrupamento de 
Escolas D. Dinis, ou a oficina 
de programação de jogos do 
Instituto Nun'Álvres.

Em destaque esteve, ain-
da, a conferência “Orienta-te 
– Percursos com signif icado”, 
no dia 8 de março. Dirigida aos 
alunos do 9.º ano e do secun-
dário e respetivos encarrega-
dos de educação, a sessão 
serviu para apresentar o proje-
to municipal que põe os estu-
dantes tirsenses com as mãos 
na massa.

A sessão contou com a 
participação do jornalista da 
CNN Portugal Júlio Magalhães, 
do presidente da Associação 
Têxtil e Vestuário de Portugal, 
Mário Jorge Machado, do pi-
loto de ralis, Armindo Araújo, 
e da diretora do Agrupamen-
to de Escolas D. Dinis, Cláu-
dia Soares.

A Escola Básica da Ponte, 
em São Tomé de Negrelos, foi o 
palco da sexta edição do Fórum 
Educa, que propôs aos profes-
sores e educadores do concelho 
“Olhar para a escola: vozes que 
precisam de ser ouvidas”.

Além de conferências, a Escola 
Básica da Ponte acolheu, ainda, 

35 horas de oficinas programadas 
sobre temas do universo escolar.

A abertura contou com a pre-
sença do diretor-geral da Edu-
cação, José Vítor Pedroso, da 
diretora do centro de Formação 
Sebastião da Gama, Graça Car-
neiro, do coordenador-científico 
e pedagógico do Fórum Educa, 

Eusébio André machado, e de Eu-
génia Tavares, do Conselho de 
Gestão da Escola da Ponte.

A sessão de encerramento es-
teve a cargo de João Gonçalves, 
diretor-geral dos Estabelecimen-
tos Escolares, e Sílvia Tavares, 
vereadora da Educação da Câ-
mara Municipal de Santo Tirso. Maria Avelina Ferraz

A VI Mostra da Educação e Formação juntou, na Fábrica de Santo Thyrso, várias instituições de ensino

Alberto Costa e o vereador José Pedro Machado no momento da assinatura dos protocolos

A Escola Básica da Ponte foi o palco da 6ª edição do Fórum Educa

Voto de Louvor 
para Avelina 
Ferraz

Protocolos com IPSS 
garantem continuidade 
de apoios sociais

Mostra da Educação 
e Formação ajudou alunos 
a definirem futuro

Escola da Ponte recebeu VI Fórum Educa
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Desejo antigo da população e de em-
presários locais, a requalificação da Es-
trada Municipal 318 está praticamen-
te concluída.

A intervenção incluiu toda a extensão da 
via, num total de 1,7 quilómetros, e foi 
executada em dois troços distintos. No 
primeiro, mais urbano, foram melhora-

das as condições de mobilidade da zo-
na residencial, entre a EN 105 e o cruza-
mento com a Rua da Gandra. O segundo 
troço requalificado, já na zona florestal 
e mais industrial, abrangeu o espaço en-
tre o cruzamento da Rua da Gandra e a 
fronteira com Valongo.

A obra envolveu, também, em toda a ex-

tensão da via, a instalação de infraes-
truturas, designadamente rede de águas 
residuais e pluviais, abastecimento de 
água, telecomunicações e, ainda, in-
fraestruturas elétricas.

Nas palavras do presidente da Junta de 
Freguesia, “foi uma transformação com-
pleta, para melhor, de uma estrada com 
enorme importância não só para Água 
Longa, mas também para o concelho de 
Santo Tirso”.

José Pacheco fala mesmo em “novos 
horizontes de progresso que se abrem 
localmente”, perante a concretização 
da requalificação da EM 318 e a futura 
variante à Estrada Nacional 105, cujo 
estudo prévio, da responsabilidade 
da Câmara de Santo Tirso, se encon-
tra concluído. 

A requalificação significa, ainda segun-
do o autarca, um “fator de atratividade 
para a fixação de mais empresas na zo-
na envolvente da EM 318”. Revela mes-
mo que “vários empresários já manifes-
taram interesse em investir aqui”, o que 
poderá significar um fator decisivo pa-
ra o desenvolvimento da freguesia de 
Água Longa.

“2022 foi um ano dourado para Água 
Longa, com a requalificação da Estra-
da Municipal 318 e a construção da re-
de pública de abastecimento de água, 
duas obras estruturantes para a fre-
guesia”. As palavras são do presiden-
te da Junta, José Pacheco, e expres-
sam a convicção de que estão a ser 
dados passos decisivos para o desen-
volvimento daquela que é, com mais 
de 14 quilómetros quadrados, a se-
gunda maior freguesia do concelho de 
Santo Tirso em termos de área.

José Pacheco acredita que “o futuro é 
promissor para Água Longa”, fruto dos 
investimentos realizados nos últimos 

anos e dos projetos que aí vêm, co-
mo a construção da variante à EN 105.

Para o autarca, as verbas transferi-
das pela Câmara de Santo Tirso para 
a Junta de Freguesia têm sido decisi-
vas. “Os meios financeiros da Junta 
não alcançavam, nem de longe, aquilo 
que o Município está a fazer por Água 
Longa”, diz.

No que se refere a projetos a breve 
prazo, José Pacheco destaca o arran-
que, previsto para o final de abril, das 
obras de pavimentação e alargamento 
da Rua do Barreiro, no âmbito do pla-
no de erradicação de ruas em terra.

Realça, ainda, o arrelvamento sinté-
tico do campo de jogos do Centro Re-
creativo e Popular da Juventude de 
Água Longa, bem como a colaboração 
na preparação para a limpeza e digni-
ficação do rio Leça e suas margens.

Zona urbana da EM 318

Zona florestal da EM 318

No ano 2022, a Câmara 
Municipal de Santo 
Tirso transferiu para a 
Junta de Freguesia de 
Água Longa cerca de 
68,7 mil de euros. Este 
investimento camarário 
permitiu a concretização, 
ou o arranque, de um 
conjunto de obras que 
levam o presidente da 
Junta, José Pacheco, a 
manifestar “regozijo” e a 
“felicitar a Câmara pela 
confiança depositada” 
nesta autarquia.

Embora uma parte considerável 
do valor transferido tenha 
tido como destino o fim da 
quase totalidade das ruas em 
terra existentes na freguesia, 
o grande destaque entre os 
projetos concretizados vai para 
a requalificação da Estrada 
Municipal (EM) 318, uma obra 
camarária que envolveu um 
investimento superior a 1,3 
milhões de euros.

Paralelamente, 
prossegue a bom 
ritmo a empreitada 
de abastecimento de 
água da rede pública 
na freguesia de Água 
Longa.

água longaNovos horizontes de progresso à vista
Requalificação da EM 318

Presidente da Junta de Freguesia de Água Longa                             

“2022 foi um ano dourado para Água Longa”

José Pacheco

8 9MARÇO 2023  •  JORNAL MUNICIPAL JORNAL MUNICIPAL  •  EDIÇÃO #47

FREGUESIAS



No âmbito do processo descentraliza-
dor da Câmara Municipal de Santo Tir-
so, será em breve instalada no edifício-
-sede da Junta de Freguesia de Água 
Longa uma extensão do Espaço do 
Munícipe.

Para tal, Água Longa é uma das autar-
quias que irá assinar, no início de maio, 
um protocolo com o Município de San-
to Tirso para a transferência de servi-
ços, permitindo que a população deixe 
de ter de se deslocar à sede do conce-
lho para tratar de questões como, por 
exemplo, a obtenção de licenças.

O Espaço do Munícipe passará, assim, 
a funcionar em paralelo com o Espaço 
Cidadão, já disponível na sede da Jun-

ta de Freguesia, um edifício inaugura-
do pelo presidente da Câmara de San-
to Tirso, Alberto Costa, em 2021.

A Câmara de Santo Tirso avançou, em 
2022, com a requalificação da antiga 
Escola Primária Nº 1 de Água Longa, 
onde funciona a sede do Agrupamen-
to de Escuteiros 1291AL, adaptando o 
edifício as necessidades atuais.

A intervenção implicou um investimen-
to de superior a 36 mil euros e envol-
veu trabalhos no interior e no exterior 
do imóvel, além da substituição do te-
lhado, encontrando-se praticamente 

concluída.

O edifício, localizado na Rua Dr. Francis-
co Sá Carneiro (EN 105), apresentava si-
nais evidentes de degradação e não re-
unia as condições para a atividade dos 
escuteiros, que dispõem agora de uma 
sede adaptada às suas necessidades.

Descrita pelo presidente da Junta de 
Freguesia de Água Longa, José Pacheco, 
como “uma empreitada vital e urgentís-
sima”, a requalificação da Ponte da Ro-
sinha será executada ainda este ano.

Trata-se de uma obra da responsabi-
lidade da Câmara Municipal de San-
to Tirso, cujo projeto de execução se 
encontra, atualmente, na sua fase de 
conclusão. 

Com uma previsão de investimento su-
perior a 172 mil euros, as obras deve-
rão estar concluídas ainda este ano e 
vão envolver intervenções ao nível do 
tabuleiro da ponte, muros de suporte 
e pavimentos. Segundo os técnicos, o 
verão é a altura ideal para a realização 
de uma obra com estas características.

A requalificação da Ponte da Rosinha 
acontece na sequência de uma avalia-
ção encomendada pela Câmara Mu-
nicipal à Universidade do Minho, que 
identificou a necessidade de uma inter-
venção ao nível da estrutura.

A Junta de Freguesia de Água Longa vai 
avançar, em breve, com a construção de 
uma garagem para os veículos e equi-
pamentos da autarquia.

O projeto foi desenvolvido pela Câma-
ra Municipal de Santo Tirso, pertencen-
do a responsabilidade pela execução 
da obra à Junta de Freguesia. Segundo 
o presidente da autarquia, José Pache-
co, o projeto oferecido pela Câmara es-
tá em fase de apreciação técnica. “De 
seguida, iremos empreender os proce-
dimentos legais que visam a sua reali-
zação o mais breve possível”, explica.

Ansiada há muito pela população, a 
construção da rede pública de abaste-
cimento de água na freguesia de Água 
Longa é, f inalmente, uma realidade, 
graças ao alargamento da parceria en-
tre a Câmara Municipal de Santo Tirso 
e a empresa Águas do Norte.

As obras arrancaram em fevereiro de 
2022 e envolvem um investimento su-
perior a 900 mil euros no território de 
Água longa. No total, diz respeito à ins-
talação de quase 14 quilómetros de tu-
bagem e 618 ramais.

A primeira fase da empreitada con-
sistiu na realização de trabalhos di-
tos subterrâneos, que se encontram 
praticamente concluídos. Atualmente, 
decorrem as chamadas tarefas super-
ficiais, que dizem respeito, essencial-
mente, à regularização dos pavimen-
tos, passeios e outros, bem como a 
procedimentos de testagem para ava-
liação da eficácia dos equipamentos.

Assumida pelo presidente da Câmara 
de Santo Tirso, Alberto Costa, como 

um “compromisso político”, a instala-
ção da rede pública de abastecimento 
de água no território do Vale do Leça, 
onde se inclui Água Longa, é descrito 
pelo presidente da Junta de Freguesia 
como “um desígnio civilizacional que 

se vislumbra a breve prazo”. Ainda se-
gundo José Pacheco, com a conclusão 
desta grande empreitada, “cerca de 
80 por cento da população da fregue-
sia fica abastecida com água da rede 
pública”.

Em 2022, a Câmara Municipal de Santo 
Tirso transferiu 50 mil euros para a Jun-
ta de Freguesia de Água Longa ao abri-
go do plano de erradicação de ruas em 

terra. Entre as obras concretizadas, nes-
te âmbito, destaque para as interven-
ções em tramos da Rua da Portela Alta 
e da Rua S. João de Deus.

Foram, também, realizados investimen-
tos nas ruas do Outeiro, Soldado João 
Moreira da Cunha e da Póvoa. Estas 
obras incidiram, fundamentalmente, 
em acertos pontuais e na drenagem 
de águas pluviais.

Neste momento, falta apenas inter-
vir em quatro ruas: Rua do Barreiro, 
Rua Boloca, Rua da Cruz e Travessa 
do Pragal.

“De acordo com o nosso plano, vamos 
arrancar entre o final de abril e o início 
de maio, com a intervenção na Rua do 

Barreiro. No segundo semestre deverá 
avançar a pavimentação da Rua Bolo-
ca, remetendo para 2024 a realização 
da Travessa do Pragal e finalizando o 
plano traçado com a requalificação da 
Rua da Cruz”, explica o presidente da 
Junta de Freguesia de Água Longa.

Na opinião de José Pacheco, “o pla-
no para erradicar ruas em terra, im-
plementado pela Câmara Municipal de 
Santo Tirso em 2018/19, é um êxito e 
constitui uma referência do processo 
de descentralizar serviços do Municí-
pio para as freguesias”.

A Ponte da Rosinha vai ser requalificada ainda este ano

O local para o Espaço do Munícipe está praticamente pronto

A Rua da Portela Alta foi uma das intervencionadas

Edif ício da antiga escola primária Nº 1 foi requalificada

As obras estão na fase final, designadamente a regularização de pavimentos e passeios

Espaço do Munícipe descentralizado

Requalificação da sede do Agrupamento de Escuteiros

Requalificação da Ponte da Rosinha

Garagem para 
a Junta de Freguesia

Abastecimento de água

água longa

Fim das ruas em terra
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A sede da Junta de Fre-
guesia de Agrela re-
cebeu, no dia 3 de 
março, uma sessão 

de esclarecimento destinada 
aos proprietários de terrenos 
confinantes com o rio Leça e 
afluentes, em Santo Tirso. Nu-
ma sala cheia, o objetivo foi 
apresentar o projeto da Asso-
ciação de Municípios Corredor 
do Rio Leça, de que Santo Tir-
so faz parte.

No encontro, além da au-
tarquia esteve representada a 
Corredor do Rio Leça e, ainda, 
os responsáveis pelo levanta-
mento do cadastro, que pude-
ram esclarecer as dúvidas dos 
presentes.

A Corredor do Rio Leça – 
que integra Santo Tirso, Valon-
go, Maia e Matosinhos – é a 
primeira associação intermu-
nicipal do país a ter como mis-
são a recuperação de um rio, 
nomeadamente, a gestão, exe-
cução e manutenção do plano 
estratégico de recuperação do 
Rio Leça.

Entre os seus objetivos es-
tão a despoluição, reabilitação 

ecológica e a valorização pai-
sagística, cultural e socioeco-
nómica de todo o território do 
Corredor Verde do Leça, desde 

a nascente até à foz.
Neste âmbito e através do 

Programa de financiamen-
to RECT – EU está previs-

ta uma intervenção em toda 
a extensão do Leça, em am-
bas as margens e principais 
afluentes. 

O apoio financeiro será 
aplicado diretamente em in-
tervenções em cada proprieda-
de das margens sem quaisquer 
custos para os respetivos pro-
prietários, ou seja, 100 por 
cento financiado.

No âmbito deste projeto, 
serão recolhidos resíduos e 
retirada a vegetação exótica 
invasora. Haverá, ainda, inter-
venção nas margens, protegen-
do-as da erosão e das cheias, 
beneficiando a paisagem e 
biodiversidade, replantando 
as margens e aumentando a 
qualidade da água.

Para tal, torna-se importan-
te o apoio de cada proprietá-
rio, sendo apenas necessário 
autorizar a Associação de Mu-
nicípios a efetuar a limpeza, 
sem custos, nas suas proprie-
dades. Para isso, os proprietá-
rios devem dirigir-se à Junta de 
Freguesia respetiva, ou à Câ-
mara Municipal de Santo Tirso, 
a fim de serem recolhidas as 
autorizações para que a Asso-
ciação de Municípios do Cor-
redor do Rio Leça possa fazer 
a limpeza das margens.

C erca de 1 500 crianças 
e jovens, com idades 
compreendidas entre os 
três e os 17 anos, mar-

caram presença na mostra de 
meios e recursos promovida 
pela Câmara Municipal de San-
to Tirso para assinalar o Dia In-
ternacional da Proteção Civil, 
no dia 1 de março. Foi, ainda, 
realizada uma jornada técnica 
para profissionais.

Dando palco às atividades 
trabalhadas pelos Clubes de 
Proteção Civil do Município du-
rante todo o ano, o programa 
teve início na Fábrica de San-
to Thyrso, com a apresentação 
de diferentes hinos e coreogra-
fias, numa sessão que contou 
com a presença do presidente 
da Câmara Municipal, Alber-
to Costa.

Durante todo o dia decorre-
ram, ainda, diversas atividades 
promovidas pelos diferentes 
agentes de Proteção Civil do 

concelho. Experimentar ócu-
los de realidade virtual, reali-
zar um circuito de prevenção 
rodoviária, interagir com cães, 
aprender sobre técnicas de 
atuação perante incêndios em 
cozinhas ou sobre técnicas de 
suporte básico de vida foram 
algumas das propostas.

Foi ainda possível experi-
mentar a versão em grande 
formato do Jogo da Glória da 
Proteção Civil de Santo Tirso, 
entre outros jogos disponíveis. 

No total, na Fábrica de San-
to Thyrso, estiveram cerca de 
1500 crianças e jovens, com 
idades compreendidas entre 
os três e os 17 anos. 

A 2 de março, o dia foi dedi-
cado aos agentes de Proteção 
Civil, com uma jornada técnica 
subordinada ao tema “Primei-
ra Resposta em Situações de 
Acidente com Matérias Perigo-
sas”, que decorreu na Biblio-
teca Municipal de Santo Tirso.

No âmbito do Dia Internacio-
nal da Mulher, a Câmara Muni-
cipal de Santo Tirso distribuiu 
rosas no Largo Coronel Batista 
Coelho. A iniciativa contou com 
a participação do vereador da 
Ação Social, José Pedro Macha-
do, e destinada a sensibilizar 
para temas relacionados com 
a igualdade de género. 

Assim, cada flor oferecida, 
tinha uma questão de alerta, 

como por exemplo: “Sabia que 
as mulheres trabalham mais 
1h13 por dia que os homens?”; 
“Sabia que, em regra geral, as 
mulheres ganham menos que 
os homens?”; “Sabia que são 
as mulheres quem mais deixa 
o trabalho para assumir tare-
fas domésticas e de cuidado 
à família?” e “Sabia que são 
mais as mulheres a entrar na 
universidade?”.

Alberto Costa enalteceu a importância da Proteção Civil.

Mais de 1 500 crianças celebraram o Dia da Proteção Civil, na Fábrica de Santo Thyrso.

A vereadora Ana Maria Ferreira na sessão de esclarecimento na Agrela

O vereador da Ação Social, José Pedro Machado, na entrega de rosas

Corredor do Rio Leça 
promoveu sessão 
de esclarecimento na Agrela

Dia Internacional 
da Mulher assinalado 
com rosas

Dia da Proteção Civil 
envolveu cerca 
de 1500 jovens
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Na classificação das equi-
pas, venceu a Glassdrive-Q8-A-
nicolor. No total, 119 ciclistas, 
de 17 equipas de todo o país, 
pedalaram pelo concelho.

Organizada pela Federação 
Portuguesa de Ciclismo e pe-
la Associação de Ciclismo do 
Porto, com o apoio da Câmara 
Municipal, a Clássica de Santo 

Thyrso é uma prova inscrita no 
calendário nacional do escalão 
profissional, destinada a atletas 
elite e sub-23.

Esta foi a primeira edição da 
corrida, que presta homenagem 
a José Pacheco, antigo ciclista 
natural da Agrela, em Santo Tir-
so, vencedor da Volta a Portu-
gal de 1962 e atleta olímpico.

O jovem argentino 
Tomas Contte foi 
o primeiro cami-
sola amarela da 
história da Clássi-

ca de Santo Thyrso. A edição 
inaugural da prova de ciclis-
mo trouxe, no passado dia 5 
de março, a festa das duas 
rodas ao concelho, numa ho-
menagem ao mítico ciclista 
tirsense José Pacheco.

Num domingo chuvoso, a 
corrida começou em Vila das 
Aves, às 12h00, tendo o jo-
vem Tomas Contte, da equi-
pa Aviludo-Louletano-Loulé 
Concelho, cortado a meta 3 
horas, 37 minutos e 25 segun-
dos após a partida, já no cen-
tro de Santo Tirso, depois de 
144,4 quilómetros de prova.

Após a entrega dos pré-
mios, na Praça 25 de Abril, o 
presidente da Câmara Muni-
cipal, Alberto Costa, lembrou 
que, com esta prova, “Santo 

Tirso demonstra uma vez mais 
a experiência na organização 
de grandes eventos, não ape-
nas nos núcleos urbanos, mas 
em todo o território”.

"O ciclismo está no nosso 
ADN", lembrou o autarca, evo-
cando não apenas o legado 
de José Pacheco, mas também 
as etapas emblemáticas da 
Volta a Portugal ou do Gran-
de Prémio JN. "Temos um pas-
sado de história no ciclismo, 
com uma aposta forte nesta 
modalidade, por isso estava 
na hora de termos uma prova 
nossa", acrescentou.

"É uma justa e merecida 
homenagem ao nosso primei-
ro atleta olímpico, o nosso 
José Pacheco, que venceu a 
Volta a Portugal em 1962", 
recordou Alberto Costa, sa-
lientando que “a Clássica 
de Santo Thyrso é, além de 
uma homenagem, uma for-
ma de promover e alavancar 

o desporto, que faz bem a 
todos".

"Estamos muito contentes 
pela forma como esta pro-
va foi aceite, mesmo com o 
mau tempo, as pessoas fize-
ram questão de sair à rua", 
sublinhou.

Além do vencedor Tomas 
Contte, o primeiro pódio da 
Clássica de Santo Thyrso foi 
completado por Fábio Costa 
(Glassdrive-Q8-Anicolor), em 
segundo, e Adrián Bustaman-
te (Kelly-Simoldes-UDO), ter-
ceiro classificado.

Com apenas nove segun-
dos de distância para o ven-
cedor da geral, Pedro Silva 
(Glassdrive-Q8-Anicolor) foi o 
mais rápido na geral da juven-
tude. Já Fábio Oliveira (ABTF 
Betão-Feirense) venceu a geral 
das metas volantes. Rodrigo 
Caixas (Credibom-La Alumí-
nios-Marcos Car) foi o mais 
forte no prémio de montanha. A partida realizou-se em Vila das Aves

Tomas Contte no momento da vitória

Apesar do mau tempo, foram muitas as pessoas que saíram à rua para aplaudir os ciclistas

Alberto Costa e a vereadora Sara Moreira entregaram o prémio ao vencedor, Tomas ConttePassagem dos ciclistas em São Martinho do CampoO pelotão desta I Clássica foi composto por 119 ciclistas

Argentino Tomas Contte venceu
I Clássica de Santo Thyrso
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Partindo da experiência 
que viveu ao caminhar, em 
agosto passado, por florestas 
de Santo Tirso queimadas pe-
los incêndios de 2022, a artis-
ta islandesa Rúrí criou a obra 
mais marcante da exposição 
inaugurada no Museu Interna-
cional de Escultura Contempo-
rânea (MIEC), com a presença 
da vereadora da Cultura, Ana 
Maria Ferreira.

A obra “Forest”, onde jazem 
cinzas e outros restos de árvo-
res queimadas de florestas de 
Monte Córdova, Santa Cristina 
do Couto e São Miguel do Cou-
to, é um ponto de partida difícil 
de deixar o visitante indiferente 
à reflexão artística – e ao ape-
lo – de Rúrí acerca do impacto 
da crise climática e do aumento 
da temperatura nos ecossiste-
mas locais.

“E Agora?” é o título da ex-
posição inaugurada no passa-
do dia 10 de março, que ficará 
patente no MIEC até ao próximo 
dia 25 de junho, assinalando a 

presença em Santo Tirso desta 
artista pioneira na arte da per-
formance e instalação.

Artista-ativista, defensora 
da descolonização, do feminis-

mo, da justiça ambiental e po-
lítica, e dos direitos humanos/
não humanos, Rúrí levanta a 
questão urgente sobre como 
pode a Humanidade unir-se no 

futuro para viver de forma mais 
harmoniosa com a natureza.

Na inauguração, que contou 
com a presença de estudantes 
que vieram propositadamente 
da capital islandesa, Rúrí fez 
questão de agradecer o convi-
te para expor no MIEC e, tam-
bém, a colaboração dos alunos 
de escultura da Faculdade de 
Belas-Artes da Universidade 
do Porto na criação dos tra-
balhos Future Cartography XIII 
e Water Balance IV, presentes 
na exposição e que serão, pos-
teriormente, adicionados ao 
acervo do museu, como doa-
ção da artista.

A exposição poderá ser visi-
tada, gratuitamente, até 25 de 
junho, de terça a sexta-feira, 
entre as 9h00 e as 17h30. Aos 
sábados e domingos, as visitas 
decorrem das 14h00 às 19h00.

A edição deste ano do 
Rali de Santo Tirso tem 
data marcada para os 
dias 5 e 6 de maio. O 

regresso da prova ao seu for-
mato original, com a sempre 
espetacular Super-Especial a 
realizar-se na noite de sexta-
-feira, é uma das novidades re-
servadas para 2023.

Para o presidente da Câma-
ra, Alberto Costa, “este regres-
so do rali ao formato habitual 

representa um acréscimo de es-
petacularidade e permite mo-
bilizar para Santo Tirso ainda 
mais público”.

“O Rali de Santo Tirso é um 
dos maiores eventos desporti-
vos que se realizam no nosso 
concelho, atrai milhares de pes-
soas e isso significa, também, 
uma importante mais-valia pa-
ra o nosso comércio e para os 
setores da hotelaria e da res-
tauração”, acrescenta.

Em 2021 foi a pandemia que 
impediu a realização da sempre 
muito aguardada Super-Espe-
cial, em 2022 a regulamentação 
obrigou a que se realizasse no 
final do rali. Este ano, a prova 
espetáculo com 2,1 quilómetros 
de extensão regressa ao po-
sicionamento de sexta-feira à 
noite, contribuindo para que o 
arranque do rali seja uma gran-
de festa na cidade com milha-
res de pessoas a deslocar-se 

à bancada natural que são os 
jardins do Parque D. Maria II.

No sábado, 6 de maio, a 
competição desloca-se para 
norte da cidade e para os per-
cursos de estrada, com a tripla 
passagem pelos 7,9 quilóme-
tros da classificativa Mourinha/
Hortal e pelos 9,1 quilómetros 
de Refojos/Assunção, dois tro-
ços bem conhecidos, mas que 
ano após ano continuam a ca-
tivar uma imensidão de equi-

pas que marcam presença na 
prova tirsense.

Organizado pelo CAST – 
Clube Automóvel de Santo 
Tirso, com o apoio da Câma-
ra Municipal, o rali deste ano 
vai pontuar para o Campeona-
to Promo Norte e o Campeona-
to Start Norte, recebendo pela 
primeira vez o selo de susten-
tabilidade da Federação Por-
tuguesa de Automobilismo e 
Karting.

A Câmara de Santo Tirso 
aprovou, na reunião do exe-
cutivo municipal de 9 de março, 
votos de louvor a vários atle-
tas amadores de associações 
desportivas do concelho. Joa-
quim Figueiredo, Nuno Miguel 
Costa e Ana Marinho (atletis-
mo), Francisco Silva (karaté) e 
Nuno Vilas Boas (futsal), foram 
os atletas distinguidos.

O presidente da autarquia, 
Alberto Costa, sublinhou que 
“os resultados testemunham 
o trabalho e o esforço das as-

sociações desportivas e dos 
atletas concelhios”. Acrescen-
tou ainda que “estas distinções 
são fruto não só do sucesso co-
letivo, mas também individual 
dos próprios atletas”.

Relativamente aos votos 
aprovados, Joaquim Figueire-
do, atleta do Clube Desporti-
vo de S. Salvador do Campo, 
conquistou uma dupla medalha 
de ouro no Campeonato Na-
cional de Pista Coberta Mas-
ters. O desportista conseguiu 
o primeiro lugar nas provas de 

1 500 e 3 000 metros, no es-
calão M55.

Nuno Miguel Costa, também 
atleta do Clube Desportivo de 
S. Salvador do Campo e igual-
mente no Campeonato Nacio-
nal de Pista Coberta, sagrou-se 
duplamente vice-campeão na-
cional, na categoria M40, gra-
ças aos dois segundos lugares 
alcançados nas provas de 1 
500 e 3 000 metros. 

Ainda representando o Clu-
be Desportivo de S. Salvador 
do Campo, Ana Marinho arre-

cadou dois lugares do pódio 
nos Campeonatos Nacionais 
de Sub-23 em Pista Coberta, 
amealhando uma medalha de 
bronze e outra de prata. Para 
além disso, a atleta estabele-
ceu um novo recorde pessoal.

No karaté, Francisco Silva, 
ao serviço da Associação Re-
creativa de Rebordões e em re-
presentação da Faculdade de 
Psicologia e de Ciências da 
Educação da Universidade do 
Porto, conquistou o terceiro lu-
gar no pódio no Campeonato 

Nacional Universitário de Kara-
té, na categoria -75kg. 

Na modalidade de futsal, 
Nuno Vilas Boas, pároco da 
Palmeira, sagrou-se vice-cam-
peão europeu de futsal, cole-
cionando a medalha de prata. 
Festejando ao serviço da Se-
leção Nacional, a equipa com-
posta por párocos portugueses 
venceu todos os jogos que dis-
putou até chegar à final, tendo 
apenas resistido no derradei-
ro e decisivo jogo frente à Po-
lónia, onde perderam por 3-2.

Os alertas para a crise climática estão sempre presentes ao longo da exposição

A peça “Forest” tem um impacto que não deixa ninguém indiferente.

A Super Especial do Rali de Santo Tirso é espetáculo garantido.

Reflexão sobre crise climática
domina exposição no MIEC

Rali regressa em maio
com Super-Especial 

Câmara distingue conquistas de atletas
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O espaço no iMOD, na Fá-
brica de Santo Thyrso, ficou 
composto, apesar da chuva 
na noite da quinta-feira, 23 
de março, para assistir a "Co-
mo se Desenha Uma Casa", um 
espetáculo entre o recital e a 
conversa de amigos, cruzando 
autores e tendências, temas e 
vivências.

Diante da “transformação 
de um espaço que era lugar 
de trabalho, de produção", Pe-
dro Lamares considerou que a 
apresentação num local como 
este teve um significado sim-
bólico. "Não preparamos uma 
coisa específica por ter sido nu-
ma fábrica, mas tem um sim-
bolismo engraçado", admitiu, 

lembrando os temas por onde 
também a narrativa do espetá-
culo vai passando, da justiça 
laboral à democracia e liber-
dade de informação.

Este festival dedicado à cul-
tura é mais uma das apostas 
municipais numa estratégia di-
ferenciadora de dinamismo. Afi-
nal, a poucos minutos de três 
grandes cidades, Santo Tirso 
depara-se com "vantagens e 
desvantagens" na cultura, re-
conheceu Rui David.

Porém, "nem tudo são ra-
zões para não fazer, muito pe-
lo contrário" — acrescentou, 
afirmando que eventos como a 
Poesia Livre podem ser a gran-
de aposta para que cidades 

como Santo Tirso "não sejam 
simplesmente pontos de pas-
sagem, pontos geodésicos no 
mapa, que ninguém conhece 
e acabam descaracterizados". 
A cultura "ajuda a caracterizar 
uma cidade, esteja ela onde es-
tiver", defendeu Rui David.

Mas é preciso, avisa Pedro 
Lamares, que a arte e os ar-
tistas "tenham algum cuida-
do para não terem a ideia de 
que eles em si estão a mudar 
o mundo”. Mesmo assim, pa-
ra o ator “qualquer espetácu-
lo que desarrume, que traga 
pensamento, que traga emo-
ção, que comova, é um espe-
táculo que está a transformar 
alguma coisa".

Um recital musical de 
poesia com o ator Pedro 
Lamares, inspirado no úl-
timo livro de poemas de 
Manuel António Pina, e 

um espetáculo que cruza imagens 
visuais e sonoras numa viagem pela 
escrita e pelas paisagens de Miguel 
Torga, numa criação dos músicos 
Rui David e Blandino, foram dois 
dos momentos altos de mais uma 
edição da Poesia Livre, entre 21 e 
25 de março, em Santo Tirso.

Tendo como tema central a “Pri-
mavera das Palavras”, o programa 
da Poesia Livre incluiu cerca de 70 
propostas, entre espetáculos, ex-
posições e atividades dirigidas aos 
alunos dos estabelecimentos de 
ensino do concelho. 

Foi, aliás, com os mais novos 
que a programação arrancou, no 
Dia Mundial da Poesia, com o pro-
jeto “Próxima paragem: Poesia”, 
organizado pela Escola Básica 
da Ponte, na estação ferroviária 
de Vila das Aves, e “Árvores de 
Poesia”, um circuito poético cons-
truído pelos estudantes da Escola 
Profissional de Serviços Cidenai 
no Parque Urbano da Ribeira do 
Matadouro.

Mas, como aliás lembrou o pre-
sidente da Câmara Municipal de 
Santo Tirso, Alberto Costa, este é 
“um evento transversal, com um 
programa pensado para chegar a 
todos os públicos, disseminando o 
gosto pela poesia por todas as fai-
xas etárias”. Prova disso mesmo foi 
"Como se Desenha Uma Casa", um 
espetáculo que juntou o ator Pedro 
Lamares e o músico Rui David em 
torno do último livro de Manuel An-
tónio Pina e apresentado na Fábrica 
de Santo Thyrso. "Falamos de amor, 
falamos de morte, falamos de in-
justiça, falamos de guerra, falamos 
de perda, falamos de paternidade e 
maternidade, falamos de um mun-
do onde gostávamos de viver, fala-
mos até de questões ecológicas", 
resume Pedro Lamares.

Criado a partir das cumplicida-
des artísticas, humanas e sociais 
destes dois amigos com quase três 
décadas de passado, o espetáculo 

juntou a poesia ao álbum de estreia 
de Rui David (Contraluz), onde se 
encontram temas que lhe foram 
oferecidos por Jorge Palma, Manuel 
Cruz ou Carlos Tê, e também clás-
sicos dos cancioneiros em língua 
portuguesa, como Zeca Afonso e 
Chico Buarque, entre outros.

Rui David encontra, até, algu-
mas palavras que "diriam muito" 
aos antigos trabalhadores desta 
fiação têxtil: "às vezes a palavra é 
isso, dizer o que vai na alma das 
pessoas e materializá-lo numa pa-
lavra, que pode nem estar no dicio-
nário das pessoas, mas sentem-na" 
[ver texto à parte].

O mesmo Rui David voltou a su-
bir ao palco no último dia da Poesia 
Livre, também na Fábrica de Santo 
Thyrso, para apresentar o espetá-
culo “Paisagem para Torga”. Junta-
mente com o músico e compositor 
Blandino, interpretou temas origi-
nais criados a partir de poemas de 
Miguel Torga, dando textura sono-
ra a imagens poéticas e a poemas 
onde foi possível escutar a voz do 
próprio escritor, que assim condu-
ziu o público, qual barqueiro, Dou-
ro arriba. Dança e poesia de mão dadas

Pedro Lamares e Rui David, num dos momentos altos da Poesia Livre deste ano

A poesia também passou pelo Parque da Ribeira do Matadouro

Os jovens das escolas de Santo Tirso criaram belos como este na Festa da Poesia

Poesia Livre deu boas-vindas 
à Primavera

Cultura "ajuda 
a caracterizar uma cidade”
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A Casa da Música regressou 
a Santo Tirso, em março, para 
promover um conjunto de 12 
espetáculos destinados ao pú-
blico escolar, famílias e público 
em geral, no âmbito do progra-
ma “Holograma da Casa”.

O destaque foi para dois 
espetáculos comunitários, na 
Fábrica de Santo Thyrso, com 
a participação dos utentes 
do Espaço D’Abrigo, um pro-
jeto promovido pela Câmara 
Municipal e destinado a pro-
porcionar competências pes-
soais, sociais e profissionais 
a pessoas em situação de 
sem-abrigo. 

O “Holograma” arrancou, a 
16 de março, com duas apresen-
tações do espetáculo “A Garrafa 
do Rei de Onde”, destinadas aos 
alunos do 1º ciclo. A interpreta-
ção, alicerçada na música dos 
compositores como Prokofieff, 
Chostakvitch e Tchaikovski, re-
petiu também duas vezes no 
dia 18, desta vez para o públi-
co em geral.

Já no dia 17 de março, foram 
apresentados dois espetáculos 
de “O Bosque dos Sonos”, di-
rigidos aos alunos do pré-es-
colar. Inspirada nos sons da 
natureza e dos elementos com 
recurso a instrumentos como 
o piano, guitarra, baixo elétri-
co, violoncelo e percussão esta 
apresentou repetiu-se também 
na manhã do dia 19 de março.

Ainda no dia 17 de março, 
a Fábrica de Santo Thyrso foi 
palco de um concerto do jo-
vem talento Eduardo Branco, 
que mistura o pop com a força e 
intensidade do blues e do rock.

O Centro de Arte Alberto 
Carneiro acolheu, por seu tur-
no, no dia 18, um espetáculo 
de solistas da Casa da Música, 
com a participação de Ana Ma-
ria Ribeiro (flauta), Carlos Alves 
(clarinete), Hugo Carneiro (trom-
pa) e Gavin Hill (fagote). Foram 
interpretadas obras dos com-
positores Gioacchino Rossini e 
Vincenzo Gambaro.

O Centro Cultural Muni-
cipal de Vila das Aves 
volta a receber, de 28 
de abril a 1 de maio, 

o festival Sonoridades. A ban-
da :Papercutz, os Glockenwise, 
O Gajo e André Henriques são 
os nomes do cartaz da edição 
deste ano, que conta ainda com 
a exibição do filme-concerto “O 
Balão Vermelho”.

Promovido pela Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso, em par-
ceria com a produtora 1Bigo, o 
Sonoridades aposta na promo-
ção de novos valores da música 
nacional através da realização 
de um ciclo de concertos com 
músicos emergentes e outros já 
consagrados, este ano em “diá-
logo” com artistas do concelho.

O cartaz abre na noite de 28 
de abril, às 22h00, com a po-
p-eletrónica dos :Papercutz, a 
banda portuense liderada pe-

lo premiado produtor Bruno 
Miguel, que lançaram, já es-
te ano, o novo disco, “So Far 
So Fading. 

Na manhã do dia seguin-
te, 29 de abril, pelas 11h00, 
o Sonoridades abre-se pela 
primeira vez ao público mais 
pequeno, com um filme-con-
certo pelo Teatro da Lua, num 
espetáculo que conjuga “O Ba-
lão Vermelho”, premiado filme 
de Albert Lamorisse (França, 
1956), com banda sonora ori-
ginal interpretada ao vivo pe-
los músicos Filipe Miranda e 
Lisete Santos.

À noite, pelas 22h00, so-
bem ao palco os Glockenwise. 
A banda lançou, em fevereiro, 
“Gótico Português”, uma espé-
cie de grito de independência 
artística. Segundo o jornal Pú-
blico, trata-se de “uma busca 
pela identidade com a ajuda 

da ceramista Rosa Ramalho, do 
Museu de Lamas e dos Cure”.

O Sonoridades prossegue 
no dia 30 de abril, com a atua-
ção de João Morais - O Gajo, a 
partir das 22h00, acompanha-
do pelo Grupo de Sanfonas da 
Escola de Música Tradicional 
da Ponte Velha.

João Morais começou a to-
car guitarra aos 15 anos, se-
guindo um percurso sólido no 
Punk Rock. Este ano de 2023 
marca o início de um novo ciclo 
d’O Gajo, que nos leva para um 
espaço de experimentação e de 
transição, um “Não Lugar” que 
acaba por dar nome ao seu no-
vo disco e apresenta novas ex-
plorações da viola campaniça.

O festival encerra a 1 de 
maio, a partir das 18h00, com 
a atuação de André Henriques, 
um nome imperdível no pano-
rama da música portuguesa 

atual. Com uma carreira consis-
tente nos Linda Martini, André 
Henriques tem-se destacado 
na escrita de canções para ou-
tros intérpretes, como Cristina 
Branco, Filho da Mãe e Lara Li 
(é autor de “Funâmbula”, tema 
a concurso no Festival da Can-
ção 2023). Em 2020 apresentou 
o disco de estreia a solo, “Ca-
jarana”, considerado um dos 
melhores desse ano. 

Com um preço de três euros 
por concerto, os bilhetes pa-
ra a edição deste ano do fes-
tival Sonoridades podem ser 
adquiridos na Loja Interativa 
de Turismo de Santo Tirso ou 
no Centro Cultural Municipal 
de Vila das Aves.

Nos mesmos locais estão, 
também, à venda as entradas 
para o filme-concerto “O Balão 
Vermelho”, com o preço único 
de um euro.

O Sonoridades voltou a encher o auditório do Centro Cultural de Vila das Aves

© Pétur Thomsen
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Sonoridades arranca 
dia 28 com :Papercutz

Casa 
da Música 
trouxe 
espetáculos 
a Santo Tirso
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Hora do Conto
19 ABRIL
10H30 – “Catatuas”, de Quentin Blake  M/4

26 ABRIL
10H30 – “O tesouro”, de Manuel António Pina  M/6

Inscrição prévia gratuita: servicoeducativo@cm-stirso.pt ou 252 833 428

Programa Rondas
10H00 > 12h00 – (Re) Visitar o Hotel Cidnay

Inscrição prévia gratuita: turismo@cm-stirso.pt ou 252 833 411

Ciclo de Teatro para a Infância
Biblioteca Municipal de Santo Tirso
22 ABRIL
11h00 e 14h30 – Telefonia e Canções de Abril M/6

Público em geral (limitada à capacidade da sala)  
Inscrição prévia gratuita: servicoeducativo@cm-stirso.pt ou 252 833 428

 

Moinho de Baixo Associação Amigos Sanguinhedo
29 ABRIL
21h00 – “O homem que só queria ser Tóssan” M/12

Público em geral (limitada à capacidade da sala)  
Inscrição prévia gratuita: servicoeducativo@cm-stirso.pt ou 252 833 428

CENTRO CULTURAL MUNICIPAL DE VILA DAS AVES

29 ABRIL

Exposição – RÚRÍ 
“And Now What?”
Museu Internacional de Escultura Contemporânea 
E Agora?” é o título da exposição da artista islandesa Rúri que ficará pa-
tente no MIEC até ao próximo dia 25 de junho. A obra “Forest”, onde ja-
zem cinzas e outros restos de árvores queimadas de florestas de Monte 
Córdova, Santa Cristina do Couto e São Miguel do Couto, é um ponto de 
partida difícil de deixar o visitante indiferente à reflexão artística – e ao 
apelo – de Rúrí acerca do impacto da crise climática e do aumento da tem-
peratura nos ecossistemas locais.

Entrada gratuita
Ter a Sex – 09h00 > 17h30

Sáb e Dom – 14h00 > 19h00

XI Feira das Trocas 
Biblioteca Municipal de Santo Tirso  
e Centro Cultural Municipal de Vila das Aves
A Feira das Trocas tem como objetivo possibilitar o acesso aos livros, atra-
vés da troca, sem custos para os participantes. Os livros a serem trocados 
podem ser obras de literatura, técnicos e científicos, autoajuda e banda 
desenhado. Fico excluídos os livros didáticos, revistas e jornais.

 
Biblioteca Municipal de Santo Tirso /   Seg a Sex – 09h00 > 19h00

Sáb – 14h00 > 18h00
Centro Cultural Municipal de Vila das Aves /   Seg a Sex – 09h00 > 17h30

Sáb – 14h30 > 18h30

10 MARÇO A 25 JUNHO
01 A 29 ABRIL

Exposição Permanente
Centro Interpretativo da Fábrica de Fiação  
e Tecidos de Santo Tirso
A exposição permanente permite conhecer as principais datas da indus-
trialização têxtil da região desde a sua fundação, em 1845, com a Fábrica 
do Rio Vizela. A organização de uma fábrica têxtil, as empresas que existi-
ram no concelho de Santo Tirso e as memórias ligadas ao trabalho, intro-
duzem o visitante no território da têxtil, na sua história e representações.

Público em geral 
Seg a Sex – 09h00 > 17h30

Visitas guiadas 
Escultura, Arqueologia e Arquitetura
Centro de Arte Alberto Carneiro | Museu Internacional de Escultura Con-
temporânea e Museu Municipal Abade Pedrosa | Centro Interpretativo do 
Monte Padrão | Centro Interpretativo da Fábrica de Fiação e Tecidos de 
Santo Tirso | Diversos núcleos de escultura ao ar livre da cidade.

Público em geral
Marcação prévia: museus@cm-stirso.pt ou 252 809 120

Oficinas Lúdicas-pedagógicas
Centro de Arte Alberto Carneiro | Museu Internacional de Escultura 
Contemporânea e Museu Municipal Abade Pedrosa | Centro Interpretativo 
do Monte Padrão.
Oficinas lúdico-pedagógicas dedicadas à Escultura, Arquitetura e Arqueo-
logia, cujo objetivo passa por sensibilizar e contextualizar os participan-
tes para os diferentes acervos dos equipamentos culturais do Município.

Público escolar ( Jardins de Infância até ao Ensino Secundário)
Marcação prévia: museus@cm-stirso.pt ou 252 809 120

ABRIL

Memórias da Fábrica
Centro Interpretativo da Fábrica de Fiação  
e Tecidos de Santo Tirso 
A rubrica Memórias da Fábrica dá a conhecer vários temas, através de 
documentos e fotografias sobre a história da Fábrica de Fiação e Teci-
dos de Santo Tirso e de diversos aspetos da história e do património 
têxtil do concelho.

Público em geral 
Seg a Sex – 09h00 > 17h30

28 ABRIL A 01 MAIO

SONORIDADES
Centro Cultural Municipal de Vila das Aves 
Sonoridades trata-te de um ciclo de concertos com músicos emergentes 
e outros já consagrados, este ano em ‘diálogo’ com músicos do concelho.

28 ABRIL
22H00  
PAPPERCUTZ + Ensemble Jovens Músicos de Santo Tirso

29 ABRIL
22H00  
Filme Concerto “O Balão Vermelho”
22H00  
GLOCKENWISE

30 ABRIL
22H00
O GAJO + Grupo de Sanfona da Escola de Música Tradicional da Ponte Velha

01 MAIO
22H00
ANDRÉ HENRIQUES

Público em geral 
Bilheteira: 3€ (bilhete concerto); 1€ (filme concerto)

Marcação prévia: cultura@cm-stirso.pt ou 252 870 020

Circo Contemporâneo
22 ABRIL
21H30 – “Um homem e o seu criado”, de Cláudia Nóvoa  M/6 

Na história surgem duas personagens: o rei poderoso inspirado na vi-
da de Luís XIV, tem o poder absoluto e vive com fantasmas e cheio de si 
mesmo, e o criado que o acompanha ao longo da vida. Este é o mote do 
espetáculo que combina circo, música e dança.

Entrada gratuita  

Aqui há histórias
27 ABRIL
10h30 – “Os Esquilos que Não Sabiam Partilhar”, de Rachel Bright  

Público em geral, M/4  
Inscrição prévia gratuita: servicoeducativo@cm-stirso.pt ou 252 833 428 

Cinema
19 ABRIL
14H00 – A mãe é que sabe”, de Nuno Rocha  2016, 89', M/12

Público em geral  
Inscrição prévia gratuita: servicoeducativo@cm-stirso.pt ou 252 833 428 

Ciclos de Cinema
20 ABRIL
14H00 – “Viagem a Portugal”, de Sérgio Tréfaut  2011, 70', M/12

29 ABRIL
15H00 – “O amor é Lindo…porque sim!”, de Vicente Alves de Ó 2016, 94'

Público em geral  
Inscrição prévia gratuita: servicoeducativo@cm-stirso.pt ou 252 833 428 

Cinema na Biblioteca
05 E 19 ABRIL
10h30 – “O Gangue do Parque 2”, de Carl Brunker  2017, 87', M/6

12 E 26 ABRIL
10h30 – “Ferdinando”  2017, 107', M/6

Inscrição prévia gratuita: servicoeducativo@cm-stirso.pt ou 252 833 428

BIBLIOTECA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO

Agenda 
Municipal
Abril
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centro cultural municipal

vila das aves 

SONORIDADES
28 abril a 01 maio
SANTO TIRSO

28 ABR :PAPERCUTZ 22HOO

29 ABR O BALÃO VERMELHO 11HOO

GLOCKENWISE 22HOO
 filme concerto

30 ABR o gajo 22HOO

01 mai ANDRÉ HENRIQUES 18H3ORÁDIO OFICIALPRODUÇÃO

MEDIA PARTNER

BILHETES À VENDA

Loja Interativa de Turismo 
Centro Cultural Municipal de Vila das Aves
252 870 020 | cultura@cm-stirso.pt

bilhete concerto diário 3€
bilhete filme concerto 1€
aplicam-se descontos municipais

www.cm–stirso.pt
/cmsantotirso
municipio–de–santo–tirso

PUB


